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INTRODUÇÃO 
Existe uma grande diversidade de abordagens teóricas no campo da psicologia, que 
dão origem a diferentes tipos de práticas clínicas (SANTOS, 2001). A psicanálise, uma 
dessas admiráveis abordagens, senão uma das mais manifestas desde sua criação 
por Sigmund Freud no fim do séc. XIX e início do séc. XX, possui métodos terapêuticos 
que se diferem dos demais, que consiste fundamentalmente nas associações livres e 
na transferência, com a interpretação dos conteúdos inconscientes de palavras, ações 
e produções imaginárias. Partindo desse pressuposto, a prática clínica da psicanálise 
possui suas peculiaridades. O início do tratamento, nomeado por Freud como 
“tratamento de ensaio” consiste num tratamento de uma ou duas semanas antes do 
início da análise propriamente dita, que segundo ele serviria para evitar uma 
interrupção após um longo período e é o momento onde acontece a primeira meta da 
análise que é a de ligar o paciente ao seu tratamento e a pessoa do analista, além de 
ocorrer o paradoxo do analista – aceitar ou não aceitar – a demanda do paciente 
(QUINET, 2009). Neste momento preliminar faz-se necessário a menção, de que, 
nele, se deixa o paciente falar a maior parte do tempo e não se explica mais do que o 
necessário para que ele prossiga no que está dizendo (FREUD, 1980). Este primeiro 
encontro é vivo e dinâmico, no qual, a transferência e a contratransferência são 
centrais na compreensão do vínculo analista-paciente e por isso situa-se numa 
relação de pares, pois surge um contato emocional com este par (SANTOS; LIMA, 
2018). Na psicanálise contemporânea existe um destaque na intersubjetividade 
naquilo que ocorre entre paciente e analista, mostra como a contratransferência pode 
tornar-se um valioso instrumento de investigação, sendo enfatizada uma “psicologia 
de duas pessoas”, “coisa de dois”, uma oposição a “psicanálise clássica” que buscaria 
o intrapsíquico de apenas “uma pessoa” (CARSOLA, 2008).  Diante disso, foi realizada 
uma revisão bibliográfica, onde teve como  objetivo mostrar como a psicanálise e o 
tratamento de ensaio se faz presente na atualidade. 
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METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Scielo, Google Acadêmico, Pepsic. Os 
descritores utilizados foram: psicanálise; psicanálise contemporânea; clínica 
psicanalítica. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A nomenclatura “tratamento de ensaio” foi pensada originariamente por Freud, 
expressão que ele usava para se referir ao começo do trabalho de análise, a 
conformação do trabalho analítico, onde estão em jogo elementos que definem a 
transferência e a contratransferência (VILANNI; CABRAL, 1997). Na psicanálise, a 
nomenclatura de transferência é concebida como um conjunto de todas as maneiras 
nas quais o paciente vivencia a relação analítica com seu analista, bem como a 
imagem que ele possui de si mesmo, suas fantasias inconscientes e das relações 
objetais que habitam seu psiquismo (SANTOS; LIMA, 2018). A transferência se 
manifesta como um estado demasiado forte, intenso, na relação entre paciente e a 
pessoa do analista (NASIO, 1999). O analista deve ser capaz de ouvir e captar tudo o 
que é dito pelo paciente no mecanismo de transferência e contratransferência, com o 
único objetivo de o início da análise ser a interpretação do paciente (SANTOS; LIMA, 
2018). A contratransferência é considerada um instrumento valioso na compreensão 
do paciente e daquilo que ocorre em sua sessão, adquirindo grande relevância no 
contexto terapêutico, o tema contratransferência passou por várias etapas, desde sua 
criação por Freud em 1910, podendo ser chamada de diferentes formas, como: campo 
analítico, identificação projetiva, etc. A contratransferência e a transferência são vistas 
frequentemente relacionadas, não podendo ser vistas como algo separado, se assim 
for, a transferência pode ser vista como aquilo que o paciente traz, e a 
contratransferência seria a resposta do analista a esse material (WOLFF; FALCKE, 
2011). A psicanálise contemporânea possui uma característica evidente que é o 
interesse pelo par analítico formado pelo paciente e pela pessoa do analista 
interagindo, o qual passou a ser observado e estudado com muito interesse nos 
últimos anos pois produz um impacto emocional mútuo, no qual ocorrem trocas de 
comunicações, sejam em níveis verbais ou não-verbais, intencionais ou não; as 
reflexões advindas da transferência e da contratransferência no campo da observação 
clínica refletidas na atualidade levam a um aprofundamento da compreensão das 
mudanças que o ser humano vem sofrendo com o passar dos anos e assim, as 
mudanças que são refletidas no campo terapêutico da psicanálise. (ZASLAVSKY; 
SANTOS, 2005). Desta maneira, a reflexão da justificava da contemporaneidade da 
psicanálise no séc. XXI se deve as suas modificações, pois muito da psicanálise que 
se pratica hoje seja teórica e/ou clinicamente tem forte relação com as profundas 
mudanças nas estruturas psíquicas dos indivíduos por conta da modernidade, a pós-
modernidade e atualidade (CELES, 2010). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Através dessa pesquisa, pode se perceber como a psicanálise ainda se faz atual no 
séc. XXI, e em como seus métodos terapêuticos estão sujeitos a mudanças a partir 
das evoluções pelas quais o ser humano, assim como o mundo em si, passa a todo o 
momento. Alguns aspectos tradicionais da psicanálise que estão na base de sua 
origem, como o tratamento de ensaio, bem como a importância da transferência e a 
contratransferência ainda se fazem presentes na prática clínica psicanalítica, mas, 
tendo nuances de novos conceitos da atualidade. 
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